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1. Buscar a glória de Deus e ter gozo nele. Descobrir 
e procurar viver no poder do Espírito Santo para que em 
tudo Cristo seja glorificado. Também encontrar em Cristo, e 
unicamente Nele, nossa alegria, deleite e motivo de ações de 
graças mais profundo.
2. Desenvolver atitudes de apreço por nossa cidade, em 
primeiro lugar. Devemos ter apreço por nosso quarteirão, 
nossa rua, nosso bairro, cidade, estado e país. Devemos ser 
daqueles que procuram encarnar as verdades de Jeremias 
29.7 – procurar a paz da cidade (a shalom), isto é, trabalhar 
e servir a cidade para que ela prospere política, econômica, 
social e espiritualmente.
3. Construir relacionamentos de amizade com o próximo. 
Cada membro da igreja deve ser na nossa cidade uma pessoa 
que ama o próximo, demonstrando por palavras e obras em sua 
vida, família, negócios e atitudes uma vida íntegra e exemplar, 
vivendo como sal da terra e luz do mundo (At 2.47; Cl 4.5).
4. Compartilhar o seu testemunho pessoal. Cada membro 
da igreja, em seus relacionamentos, deve compartilhar 
diariamente sua fé em Cristo, com palavras e obras. Dizemos 
não a inação. Somos aqueles que amam o próximo e 
proclamam com amor e constância que Cristo é a nossa vida 
e esperança. Somos a igreja. A igreja não é o templo. Somos o 
Corpo de Cristo. Proclamamos e declaramos que Ele nos tirou 
das trevas para a sua maravilhosa luz.
5. Promover oportunidades de encontro com o não crente. 
Como Oitava Igreja, devemos criar oportunidades para que 
os que ainda não se renderam a Cristo ouçam o Evangelho 
em ambientes não eclesiásticos ou de modo que não esteja 
engessado a padrões, rituais religiosos ou legalismo. Assim, 
também incentivamos a multiplicação de nossos GCOIs – 
Grupos de Crescimento da Oitava, bem como as diferentes 
ações evangelísticas para alcançar homens, mulheres, 
jovens, adolescentes, juniores, solteiros, divorciados, viúvos, 
profissionais, casais e crianças. Estaremos investindo para 
promover impactos na cidade, a fim de facilitar o alcance 
de pessoas que estão sendo evangelizadas diariamente por 
nossos membros.
6. Integrar a pessoa na comunhão da igreja. Devemos ter 
uma só voz, tanto do púlpito como em todos os ambientes 
da Oitava, encorajando as pessoas que se convertem a 

assumirem o compromisso de de tornarem-se membros da 
igreja, onde, em comunhão e fraternidade, viveremos a fé em 
Cristo, perseverantemente (Hb 10.25).
7. Multiplicar os GCOIs. Os Grupos de Crescimento têm o 
propósito de pastoreio, comunhão, cuidado e evangelização. 
Nos GCOIs descobriremos e treinaremos novos líderes que 
estarão ao lado da liderança pastoral, do Conselho e dos 
diáconos, pastoreando e fortalecendo a igreja.
8. Treinar continuamente os membros da igreja. Devemos 
encorajar e ajudar os membros a descobrirem e usarem seus 
dons espirituais a serviço do Reino.
9. Servir voluntariamente em um ministério. Lutamos 
contra a mentalidade consumista: “O que a igreja pode 
oferecer a mim e à minha família”. Oramos e ensinamos para 
que cada membro, transformado pela Palavra e pelo Espírito, 
sirva aos irmãos e ao próximo com coração de servo.
10. Sustentar a igreja com dízimos e ofertas entregues 
com fidelidade e alegria. Quando procedemos assim, 
declaramos diante de principados e potestades qual origem  
de toda nossa provisão: o Deus vivo e verdadeiro, e vencemos 
a avareza com expressões práticas de generosidade. 
11. Administrar com sabedoria, humildade e zelo os 
recursos que Deus coloca à nossa disposição. Temos 
recursos humanos, intelectuais, tecnológicos, físicos, 
financeiros e espirituais. Quanto ao uso do dinheiro, 
exercemos vigilância e administramos com integridade e 
temor a Cristo.
12. Cultivar uma atmosfera que desperta a paixão para 
a obra missionária. Devemos manter uma dinâmica de 
oração, informação e desafio constante para que a igreja 
sempre enxergue além de si mesma. Os membros da Oitava 
devem ser constantemente desafiados a se colocarem à 
disposição de Deus para impactar o mundo com o Evangelho: 
orando, indo, contribuindo, enviando e encorajando os que 
são enviados.
13. Treinar e enviar missionários dentro de um perfil 
relacionado com o campo.  Devemos definir que tipo de 
missionários enviaremos e manter constante atualização 
quanto às maneiras que estamos usando para preparar 
pastores e missionários, bem como para fundar novas igrejas 
e espalhar o evangelho de Cristo nas nações.

A Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte, no ano do seu Jubileu de Ouro, exorta e encoraja cada um dos seus membros 
a manter vivo o cumprimento da orientação bíblica para que, de fato, nossa igreja seja uma igreja que transforma e faz bem 
à nossa cidade.  Devemos, pois, atentar para algumas diretrizes que o Conselho (primeira redação em 2004!) considera 
fundamentais para alcançar este propósito:

Temos o desafio de perseverar em edificar uma igreja presbiteriana relevante, que integra uma teologia bíblica reformada 
com uma liturgia contemporânea e equilibrada; que busca construir, criar, desenvolver, adaptar modelos e ações ministeriais 
relevantes; que tem atenção e obediência ao desafio bíblico de evangelizar, integrar, pastorear, ter comunhão, adorar e servir; 
que ministra com eficácia e excelência a todas as idades, desde o berçário até a terceira idade; que mantém o compromisso 
com a responsabilidade social e política e, acima de tudo, mantém acesa a chama da paixão evangelística e missionária.

Nosso convite é para que você siga conosco nesta jornada vitoriosa, construindo um futuro que honra a Cristo. Vamos juntos?! 

Pr. Jeremias Pereira · Pastor Titular 

AMO A MINHA IGREJA (V)
Diretrizes bíblicas para uma igreja ser relevante

PALAVRA DO PASTOR  • 
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BOA, BOA, BOA!
PRÉ-TEMPORADA DOS GCOIs

Uma pré-temporada bem planejada rende bons frutos 
durante o ano. É por isso que as expectativas são as melhores 
para os GCOIs em 2019! No início do ano, a liderança dos 
grupos se reuniu para o alinhamento estratégico e para orar 
pelos novos e próximos desafios.

Entre os principais pontos para o novo ano dos GCOIs estão 
o fortalecimento dos grupos que já existem, a multiplicação 
e o treinamento de uma nova rede de supervisão. Além da 
esperada campanha de Grupos Pequenos, que será realizada 
em abril.

Se você ainda não participa de um GCOI, procure o mais 
próximo de seu bairro e integre-se! Líder, envie as fotos de 
seus encontros para comunicacao@oitavaigreja.org.br.

RETIRO COM DEUS

Um dia inteiro de imersão e reflexão na Palavra do Senhor, 
de aprendizado e de renovo espiritual. Essa é a proposta do 
Retiro com Deus, que em 2019 teve sua primeira edição no 
dia 23 de fevereiro.

Dezenas de pessoas participaram e foram impactadas 
pelo Evangelho de Cristo Jesus, receberam orações e 
louvaram ao Senhor em unidade. 

Participe da próxima edição do Retiro com Deus, envie um 
familiar ou, se você for da área da enfermagem ou psicologia, 
seja um voluntário! Procure o Ministério de Integração. 
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BOA, BOA, BOA!
CORAL DA JOCUM (COREIA DO SUL) 
NA OITAVA

A adoração é dedicada a Deus, mas não dá para negar que 
as cores e os movimentos encantaram também os olhos de 
quem esteve no culto do dia 10 do mês passado, quando a 
Oitava recebeu um grupo da Jocum da Coreia do Sul.

Eles se apresentaram no culto da manhã, trazidos pelo 
Missionário Tio Pedro, aproveitando o tempo de treinamento 
que estão recebendo aqui em Belo Horizonte. Na 
oportunidade, o Pastor Jeremias Pereira afirmou que “Deus é 
Deus das nações”! 

O vídeo do culto está disponível em nosso canal no YouTube. 
Acesse, inscreva-se e assista à apresentação!

CULTO DOS JOVENS CASADOS 
Mais um culto dos Jovens Casados foi realizado em 

fevereiro, aqui na Oitava. O pregador da noite do dia 22 
foi o Pastor Israel Abreu, que falou sobre as parábolas dos 
talentos: "Deus dá oportunidades e nós devemos, como 
bons mordomos, agradá-lo". O Pastor também encorajou os 
participantes a trabalharem, se superarem e apresentarem 
ao Senhor um bom serviço. 

Dezenas de jovens casais participaram e foram 
encorajados. Se você tem até dez anos de casamento, 
participe do ministério! 

ACONTECEU NA OITAVA  •
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 •  S A I B A  M A I S

Já se imaginou em um culto ao Senhor, celebrado 
ininterruptamente durante 96 dias? Foi o que ocorreu em 
Haia, na Holanda, entre 25 de outubro de 2018 e 30 de 
janeiro de 2019. A cerimônia, realizada na igreja protestante 
de nome Bethel, recebeu cerca de 650 ministros, entre 
pastores, sacerdotes e diáconos, que se revezaram na 
condução da liturgia. Cristãos e não-cristãos ocuparam as 
dependências da capela, dia e noite. Mas, o que motivou a 
realização do evento?

A família Tamrazyan, de origem armena, se abrigou na 
igreja, pois sofria ameaça de deportação por parte do 
governo holandês. Pai, mãe e três filhos, de 21, 19 e 15 
anos, vivem nos países baixos há nove anos, alegando 
perseguição política na Armênia, o que representaria graves 
riscos à família em caso de deportação. E para impedir 
a polícia de entrar na igreja para apanhar os armênios, 
os responsáveis pela capela lançaram mão de uma lei - 
prevista na Constituição holandesa - que proíbe guardas de 
realizarem buscas em templos enquanto serviços religiosos 
estiverem em andamento.

A iniciativa, que contou com a colaboração de religiosos 
de outros países europeus, deu certo. O governo holandês 
anunciou no fim de janeiro um acordo político, por meio 
do qual vai rever as demandas de asilo negadas a cerca de 
700 crianças que lá cresceram, o que impede a deportação 
dos Tamrazyan. Em comunicado, a igreja Bethel agradeceu 
o apoio recebido e declarou: “Há um sentimento na 
sociedade de que [as leis de asilo] devem ser aplicadas com 
mais humanidade”.

*Com informações da Veja e do G1.

Após breve período de férias, os GCOIs estão de 
volta! Até o fim do ano, os Grupos de Crescimento 
da Oitava Igreja realizarão encontros caseiros e 
semanais, a fim de aproximar seus membros e 
fortalecer a comunhão entre eles. Uma Palavra 
diferente a cada reunião, acompanhada de louvor 
e muita oração, possibilitando a seus participantes 
maior proximidade do Senhor e mais conhecimento 
acerca do Evangelho de Cristo.

A lista completa dos GCOIs está em nosso site. 
Encontre um que esteja mais perto de você e 
participe! Para dúvidas e informações, faça contato 
com o ministério no e-mail gcoi@oitavaigreja.org.br 
ou no telefone 4101-0027.

ACONTECEU NA 
HOLANDA

GCOIs
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Para muitos cristãos parece estranho comemorar a morte 
de Jesus na cruz. A imagem de Jesus crucificado, com seu 
corpo coberto de sangue, a coroa de espinhos em sua 
cabeça e seu corpo traspassado por uma lança e por 
cravos, não nos remete à imagem do herói clássico.
 
Para muitos, a imagem da Cruz ainda é uma imagem triste, 
de sofrimento e de derrota. Não existe visão mais errada 
do que essa. A morte de Jesus na cruz representa a vitória 
sobre a morte e sobre o pecado. Foi o golpe final de Jesus. 
Foi um ato de amor. 
 
A história de Jesus homem começa na manjedoura, passa 
pela cruz, mas não termina na cruz. Jesus ressuscitou. 
Ele vive. Ao terceiro dia Jesus ressuscitou. A morte não o 
deteve. Jesus a venceu. 
 
O pecado entrou no mundo pela ação de um único homem: 
Adão. O pecado foi vencido pelo sacrifício de um único 
homem: Jesus. Este é o significado da morte do Messias. Este 
é o preço que foi pago pelos nossos pecados. Somos salvos 
pela graça, mas isso não foi de graça, o preço foi altíssimo.
 
Gostaria de fazer algumas considerações sobre a morte de 
Jesus na cruz:

1. Temos que olhar para a crucificação como um ato de 
vitória, de um Rei que se entrega, mas que tem todo o 
controle da história em suas mãos.
2. Temos que olhar para a cruz e saber que o que levou 
Jesus até lá foram os nossos pecados.

3. Temos que olhar para a cruz e saber que o que levou 
Jesus até lá foi o seu amor por cada um de nós.
4. Temos que olhar para a cruz com olhos de gratidão.
5. Temos que olhar para a cruz com arrependimento.
6. Temos que olhar para a cruz com o desejo de nos tornar 
crentes melhores.
7. Temos que olhar para a cruz e saber que Jesus ressuscitou.
8. Temos que olhar para a cruz e saber que ela representa 
a nossa vitória.
9. Temos que saber que a cruz é uma prova de amor.
10. Temos que nos lembrar quem estava naquela cruz.

Parece ser tão simples, tão fácil de entender. Mas na verdade, 
a doutrina da salvação é a doutrina que nos diferencia em 
muitos sentidos de outras religiões que se dizem cristãs. 
A morte de Jesus só faz sentido se ela for salvífica. A cruz 
carrega muitos significados e, por isso, quando participamos 
da Ceia do Senhor, participamos do Pão e do Vinho, que 
representam o corpo e o sangue de Jesus.
 
Por esses motivos, porque entendemos o sentido de vitória 
que a cruz representa, é que podemos olhar para ela e 
celebrarmos. 
 
É por isso que a Oitava Igreja, em muitos lugares, é 
conhecida como a igreja da cruz. Temos em nossa fachada 
uma grande cruz de vidro que fica iluminada todas as 
noites. Aquela cruz diz: Jesus reina neste lugar.

Pr. Eduardo Borges · Pastor Auxiliar

M E N S AG E M  D E  C A PA  •
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•  D I C A S 

Toda segunda-feira, às 20h, a Oitava Jovem realiza a 
Reunião de Oração. O evento já se tornou tradicional e faz 
parte do calendário da igreja. Acontece que, desde o início 
do ano, a programação ganhou um tempero especial. A 
reunião está sendo feita na Avenida Bernardo Vasconcelos. 
Isso mesmo, na rua!

A não ser que chova, os nossos jovens se reúnem 
no canteiro central da avenida, na alça do viaduto que 
dá acesso à Av. Cristiano Machado. Louvor, adoração, 
evangelismo e, claro, muita oração. Moradores da região, 
bem como pessoas que trafegam pelo local, têm participado 
das reuniões. Eles são prontamente acolhidos, recebendo 
orações e palavras de paz e esperança.

As chuvas, comuns no princípio do ano, podem até mudar 
os planos da OTJV, mas não impedem a realização do evento. 
Quando o tempo não colabora, a turma fica na tenda, orando 
e adorando ao Senhor. Então, marque aí na sua agenda: 
toda segunda-feira, a partir das 20h, na Avenida Bernardo 
Vasconcelos ou na tenda. Participe!

“Você não precisa saber como orar, você só precisa 
saber como clamar o nome ‘Jesus’...”, já diria a canção. Esse 
louvor vem ao encontro de pessoas que insistem em dizer: 
"Eu não sei orar como convém". Claro que é importante 
observar alguns cuidados, afinal de contas, é por meio da 
oração que conversamos com o Criador. Mas não existe 

um protocolo específico a ser seguido. É fundamental 
orar de forma consciente. Ao invés de repetições, que tal 
expor aquilo que está em sua mente e em seu coração? 
Sinceridade é primordial. No mais, podemos nos inspirar 
na oração do Pai nosso, a qual nos foi deixada por Jesus. 
Nela encontramos: adoração, rendição, ação de graças, 
confissão e súplica.

E então, que tal orarmos agora?

No mês em que se comemora o Dia da Educação Cristã (11 
de março), inicia-se mais uma turma do Centro de Treinamento 
da Oitava (CETRO), curso preparatório para quem deseja 
formar-se como líder ou obreiro. O CETRO tem dois anos de 
duração, sendo o primeiro “Básico” e o segundo “Avançado”. Ao 
todo, são 16 disciplinas, entre elas: hermenêutica, bibliologia, 
teologia sistemática, dons e ministérios e missiologia.

Os alunos são conduzidos ao aprofundamento bíblico, 
tornando-os aptos a enfrentar os desafios diários da 
vida ministerial. A partir da formatura no CETRO, o 
líder estará mais preparado para exercer o ministério, 
como dirigir um GCOI ou ocupar cargos de liderança em 
diversos ministérios da Oitava. Os professores, com vasta 
experiência no pastoreio, mesclam os conceitos teológicos 
com suas vivências, trazendo à tona reflexões que 
contribuem para a formação de um legítimo proclamador 
do Evangelho de Cristo.

As aulas da primeira turma terão início logo após o 
carnaval, mas uma segunda turma aguarda seu início 
para o mês de agosto. Deseja se inscrever? Envie e-mail 
para cetro@oitavaigreja.org.br ou telefone para o número
4101-0027. Sua inscrição estará sujeita à disponibilidade de 
vagas. A você que já garantiu presença na primeira turma 
de 2019, bons estudos!

OITAVA JOVEM
NAS RUAS DO BAIRRO

ORAÇÃO

CENTRO DE 
TREINAMENTO
DA OITAVA 
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H OM E N S  E  M U L H E R E S  • 

“Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor excede o de muitos rubis” 
(Pv 31.10). O texto bíblico tirado do livro de Provérbios é frequentemente 
tomado como uma referência às mulheres que exercem grande influência em 
suas casas e comunidades, ainda que suas atitudes possam parecer pequenas. 

Muitas mulheres foram importantes na vida da igreja. Jesus valorizou e 
preservou as mulheres: a mulher adúltera de ser apedrejada; Madalena 
sendo transformada; Marta e Maria que eram suas amigas; a mulher que foi 
curada de um fluxo de sangue; a samaritana no poço de Jacó… Jesus amou 
as mulheres. Uma mulher foi escolhida por Deus para trazer o Salvador 
a este mundo. Uma mulher que atendeu ao chamado de Deus com sua 
obediência e humildade. Não há modelo melhor para todas as mulheres!

No que diz respeito ao Ano do Jubileu, não podemos esquecer de 
mulheres que marcaram uma geração com um legado em diversas áreas: 
orações e intercessões, criação de ministérios, piedade, zelo, amor à obra 
do Senhor e pela igreja. 

Oramos, reconhecemos e valorizamos mulheres que temem ao Senhor, 
que andam nos seus caminhos, que anunciam o Evangelho, que regam os 
pés de Jesus com lágrimas e os enxugam com seus cabelos. Que quebram o 
vaso de alabastro aos pés do Senhor.  Aquelas que um dia ouviram do Mestre: 
“Mulher, onde estão os teus acusadores? Ninguém te condenou?… Nem eu 
te condeno; vai-te, e não peques mais”. Aquelas que foram encontradas e 
receberam uma palavra de esperança: “Tem bom ânimo, filha, a tua fé te 
salvou”, ou: “Ó mulher, grande é a tua fé! Faça-se contigo como queres!”. 
Mulheres que honrem seus pais, amem seus maridos, abençoem seus filhos 
e recebam a herança do Senhor com seus netos.

Dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher. Que nesta data 
possamos valorizar tantas Anas, Cláudias, Déboras, Marias, Paulas, 
Rutes, mulheres simples e abençoadas que fizeram e fazem ainda mais 
diferença em nossos lares, igrejas e sociedade. Que a geração atual e a 
do futuro tenham como exemplos essas valentes, ungidas, virtuosas e 
tementes a Deus.

“A mulher foi feita de uma costela tirada do lado de Adão; não de sua 
cabeça para governar sobre ele, nem de seu pé para ser pisada por ele; mas 
de seu lado, para ser igual a ele, debaixo de seu braço para ser protegida, e 
perto de seu coração para ser amada.” (Matthew Henry)

Viva as mulheres virtuosas e cheias do Espírito Santo!

Pr. Thiago Assumpção · Pastor Auxiliar 

Eu não penso muito em tesouro, hoje, 
enquanto um adulto, mas certamente 
pensava muito quando era criança. 
Valia a pena lutar contra piratas para 
encontrar um tesouro. Valia a pena lutar 
com ogros para protegê-lo. O tesouro 
era o auge de uma aventura imaginativa. 
Meditar nas Escrituras é sempre bom 
para a alma e pensar regularmente 
sobre o versículo de hoje: “Quem acha 
uma esposa acha o bem; recebeu uma 
bênção do Senhor” (Pv 18.22), pode ter 
um efeito profundo no casamento. 

Se minha esposa é realmente meu 
maior tesouro, ela se torna mais 
interessante do que Netflix. Passar 

tempo com ela torna-se mais valioso 
do que ter "um tempo para mim". 
Suas necessidades tornam-se mais 
importantes que as minhas. É claro que 
este versículo não está dizendo que 
sua esposa é um ídolo a ser colocado 
acima do Senhor. No entanto, ele está 
dizendo que, de todas as bênçãos que 
o seu Pai celestial lhe dá neste mundo, 
você deve considerar sua esposa como 
a maior delas.

Deus me confia o dom de cuidar da 
minha esposa como só um marido pode 
fazer. É um pensamento preocupante 
de que o Onisciente e Todo-Poderoso 
Pai vê como tratamos o presente dele. 

Pensar sobre isso faz eu me arrepiar 
quando me lembro de comentários 
sarcásticos que eu sei que fiz nos 
momentos egoístas que tive.

Esta é minha oração, e eu espero 
que os homens que estão lendo orem 
também: “Pai Celestial, por favor, 
perdoe-me por não valorizar minha 
esposa como deveria. Obrigado por me 
dar uma bênção tão incrível. Por favor, 
renove meu coração e minha mente 
e me ajude a vê-la como meu maior 
tesouro todos os dias. Amém.”.

Pr. Roberto Santos · Pastor Auxiliar 
(Retirado de seu perfil no Facebook)

Mulheres:

O Maior tesouro

VALENTES, 
UNGIDAS, 
VIRTUOSAS 
E  TEMENTES 
A DEUS
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Uma das principais características 
da Oitava Igreja, desde suas origens, 
é a presença de uma liderança forte e 
marcante, tanto para a igreja, quanto 
para uma geração. Quem conhece a 
Oitava ou ao menos já ouvir falar da 
igreja, certamente também ouviu dizer 
sobre dois nomes em especial: Rev. 
Wilson de Souza e Pr. Jeremias Pereira. 
O amor com o qual os membros tratam 
e falam da igreja também é uma das 
principais marcas da Oitava, desde seus 
primórdios. E a forma mais carinhosa 
de chamar a igreja surgiu nos tempos 
da Rua Itamogi: a Oitavinha. 

No fim da década de 70, a chegada 
do Rev. Wilson de Souza trouxe grandes 
novidades para a igreja. Um tempo em 
que foi preciso recuar para crescer, mas, 
principalmente, que serviu para formar a 
identidade que permanece até hoje com 
a igreja. Mesmo antes da definição da 
visão, os pontos já estavam presentes na 
vida da igreja: bíblica, contemporânea, 
acolhedora de pessoas, presente na 
cidade e parceira na evangelização do 
mundo. O Pr. Wilson pastoreou a igreja 
entre 1977 e 1989, num período de 
desafios, reconstrução e de consolidação 
da Oitava Igreja. 

Sua vinda movimentou os membros, 
com a criação de Sociedades Internas 
e Ministérios. Segundo o Sr. Ângelo Pio, 
antigo Presbítero da Oitava, a chegada 
dele deu uma nova cara à igreja: “Mudou 
100% com o Rev. Wilson. Ele levantou uma 
igreja mesmo. Ele tinha uma pregação 
muito forte. Um bom pregador, uma 
palavra firme. Ele levou até pessoas de 
outras igrejas, arrebanhou o povo”, afirma. 
José Rubens, o Rubinho, define o Pr. Wilson 
como um pastor enérgico, dinâmico, “bom 
de cabeça e de memória”. “Creio que o 
Espírito Santo de Deus estava com aquele 
homem, abençoou aquele homem a vida 
toda”, resume. 

Flavius Marinho, membro da igreja 
desde a década de 80, comenta que o Pr. 
Wilson estruturou a igreja de uma forma 
mais organizada e expansiva: “Quando 
eu cheguei, ele estava montando uma 
Mocidade”. Célia Serranegra Marinho, 
que foi a primeira criança a ser batizada, 
ainda nos tempos da Congregação, 
conta que a chegada do Pr. Wilson fez 
muito bem à igreja: “Ele veio com uma 
animação, com muita energia, e eu 
acho que isso contagiou [as pessoas]”. 
Ela também relembra que nesta época 
a igreja era realmente como uma 
família, já que eram poucas pessoas e, 
em sua maioria, moradores do bairro 
Floresta, o que deixava o ambiente 
muito aconchegante. A aproximação 
beneficiava o discipulado, que segundo 
Celinha, foi uma grande marca para a 
Mocidade da Oitavinha.

E por falar em Mocidade, foi para 
auxiliar neste ministério que nosso 
pastorzão Jeremias Pereira chegou à 
igreja, em 1982, convidado pelo Pr. 
Wilson, depois de um período na Quarta 
Igreja Presbiteriana. Ele explica que tinha 
um trabalho com os adolescentes no 
Presbitério e que isso chamou a atenção 
do Rev. Wilson: “Eu tinha colocado no 
meu coração que, algum dia, eu queria 
trabalhar pelo menos dois anos perto 
de um homem  de Deus para aprender 
um pouco sobre o pastorado. E o Rev. 
Wilson me disse: ‘a Oitava nem aguenta 
pagar nós dois, mas vai para lá, nós 
vamos trabalhar, Jesus vai nos abençoar 
e aí vai crescer, vai melhorar’.” Apesar 
dos outros convites que tinha, o Pastor 
Jeremias decidiu-se pela Oitava: “Vim 
para ficar três anos, estou há 37”, conta. 

Rubinho comenta que o estilo do 
Pastor Jeremias já era esse que vemos 
hoje: carismático e atencioso: “Ele era 
um garoto, sempre simpático com 
aquele sorrisão dele, aquele jeito dele 

chegar diferente. Sempre alegre e muito 
atencioso. E deu certo! Está aí há todos 
esses anos”. Sua função inicial na Oitava 
era cuidar da juventude, mas em sua 
primeira Escola Bíblica, ele se deparou 
com apenas quatro, dos vinte jovens 
da igreja: “Eu perguntei ao Rev. Wilson: 
‘Pastor, cadê os jovens?’. E, dentro da 
Variante azul dele, colocou a mão para 
o lado de fora e falou assim: ‘Os jovens 
estão aí perdidos, meu filho, você quer 
ser pastor de jovens, vai lá atrás dos 
Jovens’”, relembra com bom humor. 
Então começaram as atividades para 
a juventude: Discipulado, evangelismo, 
reunião de oração de madrugada, 
visitas… E com a maior movimentação do 
ministério, cresceu também o número 
de integrantes e de membros da igreja. 

“Éramos mais do que irmãos em 
Cristo, nos tornamos uma família”, 
classifica Celinha sobre a Mocidade 
naquele tempo. Além da oração 
uns pelos outros, ajuda em caso 
de necessidade, os intercâmbios e 
disputados acampamentos eram 
marcas da UMP da Oitava, o que 
facilitou e muito a divulgação da igreja 
para outras comunidades da cidade. 
Este foi um período de muita integração 
com outras igrejas, como a Batista 
da Floresta e Batista Central. Mas o 
que mais ajudou na publicidade e 
crescimento da igreja, segundo Flavius, 
foi a realização do Celebrai, um evento 
de louvor e evangelização realizado fora 
da igreja, como no Minascentro, com 
a presença do Rev. Antônio Elias e da 
banda Rebanhão, por exemplo. O louvor 
foi um grande destaque da igreja na 
década de 1980, tanto que ela foi uma 
das primeiras a contar com uma bateria. 

Em tempos de crescimento, ao 
final da década de 80, uma grande 
perda marcou a igreja: já enfermo 
há algum tempo, em 1989 o Rev. 

5 0  A N O S  D A  O I T A V A  I G R E J A

Na segunda matéria especial sobre os 50 anos, falamos 
sobre o tempo da igreja na Rua Itamogi.

FAMÍLIA 
OITAVINHA
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Wilson faleceu, deixando saudades, 
mas boas lembranças e um extenso 
e importante legado de cristianismo, 
serviço e adoração. Apesar da dor, a 
consolação do Espírito Santo estava 
sobre a igreja, que contava também 
com a sucessão do Pastor Jeremias, 
que segundo Célia, muito se parecia 
com o antecessor: “Do mesmo jeito que 
o Rev. Wilson era carismático, falava 
muito, abraçava muito, o Pr. Jeremias 
é igual”, opina. Jane Marinho Queiroz 
Costa Narciso, a Jane do Rubinho, 
concorda com Celinha em sua fala: “Eu 

falei com ele que estou sentindo ele 
tão parecido com o Rev. Wilson... As 
atitudes, a maneira mais liberal para 
falar as coisas. Ele está cada dia mais 
diante de Deus, e você vê a facilidade 
com que ele se expressa, acho que é a 
maturidade”, classifica. 

Organizar a estrutura física e 
ministerial da igreja, crescer, aparecer 
para a cidade e alcançar os perdidos 
por meio de congregações e missões. 
A Oitavinha tem um espaço especial 
no coração e na memória de quem 
participou desde aquela época e a 

instalação na Rua Itamogi foi um tempo 
especial de comunhão e crescimento 
espiritual para os membros da igreja. 
O crescimento também foi quantitativo, 
a ponto de, neste período, começar a 
realização de dois cultos dominicais. 
Pouco tempo depois, não houve outra 
escolha: era preciso ampliar o espaço. 
Em 1996, mudamos para o Palmares.

No próximo mês, falaremos sobre 
a mudança e a instalação da nova 
igreja. Antes disso, leia abaixo o texto 
enviado pela D. Noemi, esposa do 
falecido Rev. Wilson. 

UMA FAMÍLIA A SERVIÇO DE DEUS 

Passando por Belo Horizonte, meu 
marido, Reverendo Wilson de Souza, foi 
convidado pelos Presbíteros Dr. Milton 
Campos e Dr. Eudes, para pastorear 
a Oitava Igreja, na Rua Itamogi, 70. 
Nós estávamos em São Paulo, Capital, 
pastoreando a Igreja Unida. Meu 
marido costumava dizer que problemas 
existem para serem resolvidos. Depois 
de oração, fé e convicção, estávamos 
em Belo Horizonte. 

Reunido, o Conselho disse que não 
poderia arcar com o custo de tê-lo 
como pastor. Meu marido fez o seguinte 
trato: a igreja pagaria o quanto pudesse 
e assim que estivesse em condição, 
remuneraria o total necessário. (Viver 
para a Glória de Deus, tudo é possível.) 

No primeiro mês de trabalho a igreja 
já tinha condição de arcar com o que foi 
proposto pelo meu marido (Deus é fiel). 

“Onde o homem cessa, Deus 
começa”. A igreja estava passando por 
algumas dificuldades, não sei bem o 
que era. Só sei que estava sem pastor 
há algum tempo. Sem desistir, meu 
marido começou com um projeto de 
visitação procurando trazer membros 

que estavam afastados da comunhão. 
Assim fomos nos reanimando e tendo 
esperança. A igreja crescia em número 
e espiritualidade. A igreja precisava de 
reparos, o teto era de amianto e tinha 
várias goteiras. Trocamos o telhado. 

Na época o Conselho era formado 
pelo Dr. Milton Campos, Dr. Eudes, Sr. 
Togarma e Sr. Moisés. Olhávamos o 
futuro com esperança. Quero realçar 
as amadas irmãs em Cristo da SAF 
(Sociedade Auxiliadora Feminina), que 
como servas dinâmicas e atuantes no 
trabalho do Senhor, fizeram diferença 
no crescimento da igreja. 

Meu carinho especial foi direcionado 

para os adolescentes da igreja. Olho o 
passado com gratidão quando vejo os 
adolescentes do meu tempo servindo 
a igreja como presbíteros, mestres e 
até pastores. Tínhamos uma mocidade 
atuante. O Tabernáculo da Fé, dirigido 
pela nossa saudosa Guiomar Bueno, 
muito contribuiu para novos membros 
da igreja. O coral, dirigido por nossa 
irmã Dayse, era um momento de 
comunhão e refrigério. O Departamento 
Infantil tinha a direção da nossa querida 
Helenita Borja, de saudosa lembrança. 

Um fato importante e abençoado 
a ser mencionado: a escolha do 
Reverendo Jeremias Pereira da Silva para 
acrescentar o ministério da Oitava. Foi 
um momento de muita oração e jejum 
do meu saudoso esposo, Reverendo 
Wilson. Que ele continue sempre firme 
na fé e bênção para a Oitava Igreja, pois 
“Dele, para Ele e por meio Dele são todas 
as coisas. Glória, pois, a Ele, eternamente” 
(Rm 8.36). 

Rendemos graças a Deus por todos os 
pastores que juntos formam o ministério 
da Oitava Igreja, concedendo mais e 
mais a plenitude do Espírito Santo. 

Beijos santos, Noemi de Souza. 
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Mais de um mês se passou. Até o fechamento desta 
edição, foram contabilizados 179 mortos e 131 desaparecidos 
após o rompimento da barragem do Córrego do Feijão, em 
Brumadinho - a maior tragédia trabalhista do país. Uma 
cidade devastada, que luta para manter-se unida, somar 
forças e reerguer-se em meio à lama. Coube ao Corpo de 
Bombeiros de Minas Gerais, apoiado por militares do Rio de 
Janeiro e até de Israel, a busca por possíveis sobreviventes e 
a localização e resgate dos corpos.

Dias de trabalho intenso, em que o descanso foi relegado a 
segundo, terceiro ou quarto plano. O foco era e continua sendo: 
aplacar a agonia das famílias que não têm notícias de seus 
entes queridos desde o dia do rompimento. E dentre esses 
heróis está Sandro Aloísio Matilde Junior, 24 anos, membro da 
Oitava Igreja. No Corpo de Bombeiros desde 2016, Sandrinho 
- como é conhecido em nossa igreja - chegou a Brumadinho 
cerca de 72 horas após o início da tragédia. 

“O trabalho era feito sempre em equipes, com subdivisões 
em duplas de trabalho. As buscas eram feitas por regiões, 
sendo que havia um planejamento diário de áreas em que 
possivelmente teríamos maior efetividade na ação e quais já 
haviam sido varridas, otimizando as buscas e esmiuçando toda 
a área”, conta. A jornada diária, de acordo com o bombeiro, 
era de 10 a 12 horas, em média. Já as equipes administrativas 
de operações e planejamento, responsáveis por realizar o 
balanço das ações e antecipar a logística para o dia seguinte, 
tinham jornadas ainda maiores.

Sandrinho ficou, ao todo, 12 dias em Brumadinho. “Durante 
todo esse período tivemos contínua alimentação para evitar 
desidratação ou desgaste excessivo. Também havia apoio 
médico e psicológico para todos os militares”, relembra.

Esse auxílio foi, sem dúvidas, bastante necessário. Nosso 
bombeiro completou seu 24º ano de vida justamente lá, 
em meio à lama. Foi preciso manter o equilíbrio e ser muito 
forte diante de tamanha tragédia. Esposas chorando o 
desaparecimento de seus maridos; pais e mães lamentando 
a provável perda de seus queridos filhos; crianças... “Um dos 
momentos mais marcantes para mim foi ter encontrado a 
carta de uma criança em meio ao lamaçal. Parecia um dever 
de casa. Ela falava sobre o futuro e tudo o que almejava ser...”.

Sandrinho relata que o contato com as famílias foi 
extremamente marcante, pois era nítida a confiança 
depositada nos militares. “Estávamos continuamente 
amparados por orações e pelo cuidado da população”.

De acordo com ele, a percepção do Evangelho mudou 
para muitos moradores de Brumadinho a partir das 
ações das igrejas locais, que prestaram apoio às famílias e 
realizaram a limpeza dos uniformes dos bombeiros. “Esses 

atos transformaram a maneira como muitas pessoas veem 
o Evangelho, e assim foi dada abertura para que ouvissem a 
Palavra de Deus”.

A Oitava teve ainda outro representante nas operações 
em Brumadinho: José Victor, membro da nossa igreja. Se 
você conhece esses irmãos, aproveite para parabenizá-
los pelos serviços prestados nesta que já é considerada a 
maior operação realizada pelo Corpo de Bombeiros de 
Minas Gerais. Ore para que eles e os demais militares se 
restabeleçam o quanto antes, física e emocionalmente. Não 
se esqueça de orar por aqueles que estão na cidade neste 
momento, em busca dos mais de 100 desaparecidos. 

O ocorrido em Brumadinho não pode ser esquecido. Os 
atingidos direta ou indiretamente por essa tragédia devem 
estar continuamente presentes em nossas orações. Que o 
Senhor Jesus ajude a cidade a se reerguer e abençoe todos 
os afetados.

•  C I DA DA N I A  E M  AÇ ÃO

HERÓIS EM BRUMADINHO

Foto: André Ávila / Agência RBS
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Desde 2012/2013, uma equipe vem desenvolvendo o 
ministério de evangelização e discipulado na comunidade 
Mangueiras, em Belo Horizonte, bem como oficinas de 
alfabetização para adultos e crianças.

Está assumindo a coordenação do projeto o Missionário 
Márcio Lima e Cleuzenir (esposa). O casal possui grande 
experiência em povos não alcançados (indígenas) e é 
missionário da Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte.

Em janeiro de 2019, ocorreu a primeira reunião da 
equipe para orar, estreitar relacionamentos e planejar o 
avanço do trabalho na comunidade Mangueiras e na região 
metropolitana de BH. 

 Célia Laranjo - Conselho Missionário 
 

Quem são os Quilombolas?
São afrodescendentes que se organizam em comunidades 

próprias e mantêm sua identidade. Os quilombolas estão 
entre os grupos menos alcançados do Brasil. Estima-se que 2 
mil comunidades não contam com nenhuma igreja ou crente 
entre elas para lhes anunciar as Boas Novas do Evangelho.

 Diante disso, encorajamos você a clamar a Jesus: “Concede, 
Senhor, morada no céu e na terra aos quilombolas do Brasil”.
Quantos são?

São 1,17 milhão de quilombolas em todo o país. Atualmente 
há 3.018 (out/2017) comunidades certificadas pelo Estado, 

M I S S Õ E S  E M  FOC O •

QUI
LOM
BO
LAS
 PROJETO OITAVA IGREJA

mas o número total pode chegar a cinco mil comunidades, 
dependendo da fonte.
 Qual é a realidade social e econômica dos quilombolas?

Para Alisson Medeiros, “os quilombolas ainda vivenciam 
em boa parte de sua população graves problemas sociais 
e econômicos.

Em agosto de 2017 havia 168 mil famílias quilombolas 
recebendo algum tipo de ajuda dos programas sociais do 
Governo Federal. Cerca de 70% dessas famílias estavam 
em situação de extrema pobreza e mais de 116 mil famílias 
quilombolas eram beneficiárias do Programa Bolsa Família”.

 Já o pesquisador Paulo Feniman informa que “outro sério 
problema enfrentado pelos quilombolas é a titulação dos seus 
territórios. Apenas 296 comunidades quilombolas contam 
com o título de propriedade (ago/2017)”.
 
Mais informações?
Na página: www.quilombolas.org.br/pesquisa-quilombola

Fonte: Semana Nacional de Oração pelos Quilombolas do 
Brasil. Aliança Evangélica Pró-Quilombolas do Brasil. Guia.

Ore pela preparação dos missionários e 
pelo alcance dos quilombolas!
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O QUE OS PASTORES ESTÃO FALANDO NAS REDES SOCIAIS 

• Alicerce (0-20 anos): influência dos pais, colegas e das 
circunstâncias cruciais;
• Preparação (20-30 anos): adquirir educação e 
experiência, escolhas acerca do amor e do estilo de vida;
• Iniciação (30-40 anos): aprender seus pontos fortes 
e fracos enquanto você amplia responsabilidades no 
trabalho e em casa;
• Domínio (40-60 anos): dedicar a realizar a tarefa que 
Deus reservou para você;
• Consolidação (+ 60 anos): concentrar no seu legado, 
solucionando problemas de relacionamento e jamais 
abandonar o coração de aluno. 
Faça avaliações contínuas e honestas. Ouça bons 
conselheiros e mentores. Busque pontos de fricção. A vida 
é aventura. Nunca se pode definir estações com muros 
inamovíveis. A vida tem suas belezas e tensões. A conversão 
a Cristo Jesus muda qualquer paradigma em qualquer das 
cinco estações. Quem segue a Cristo tem Nele um ponto 
de inflexão. Sempre será possível perdoar, restaurar, 
propor, sonhar e realizar sonhos, lutar, avançar, consolar, 
prevalecer, superar dores, influenciar nações e gerações, 
consolar, recomeçar e progredir, servir e amar. 

Pr. Jeremias Pereira · Pastor Titular

•  AC O N T E C E

À medida que os dias passam, cresce a expectativa para ver com os próprios olhos 
como tudo está ficando do lado de dentro do prédio da cruz, que vemos nos dias de 
cultos e reuniões ou quando passamos pelo bairro. 

Semanalmente é divulgado um vídeo com as principais mudanças e evoluções da 
obra na Oitava, mas a sensação de pisar e reconhecer cada andar, na volta da reforma, 
será única! Enquanto não é possível ver de perto essas novidades, acompanhamos 
ansiosos por aqui o que já foi feito e o que ainda precisa ser concluído.

De acordo com Fabrício Araújo, supervisor de logística da Oitava Igreja, a iluminação 
do templo é um dos pontos que já está em fase de finalização. Quase toda a nova 
estrutura já foi instalada, como a iluminação cênica do teto. Além disso, todas as 
lâmpadas do prédio são substituídas por LED.

A expectativa é que a troca do piso seja concluída em breve, assim como a 
instalação do granito nas escadas e nos marcos do elevador. Para este mês, um 
novo revestimento deve ser colocado na parte externa do prédio, assim como 
jardineiras com granito flameado e Gran Quartzo, que também será aplicado no 
fosso do elevador.

Para a fachada, que também será renovada, está prevista a ampliação do acesso, 
eliminando as colunas que antes existiam ali. As escadas também terão cara nova: 
corrimãos em aço inox serão instalados em um espaço maior. 

E não para por aí. As portas do templo já foram encomendadas e devem chegar 
na segunda quinzena do mês. São portas acústicas que respeitam as normas de 
segurança, com barras antipânico. 

As mudanças estão tomando forma e, a cada dia, é possível perceber um novo 
detalhe em nossa amada Oitava Igreja. Ore e contribua com esse projeto. Vamos 
deixar nossa igreja ainda mais bela, acessível e receptiva! 

COMO ANDA A REFORMA NA OITAVA?

5 FASES NA VIDA DE UMA PESSOA 
ESTUDIOSOS AFIRMAM QUE: 

ELE REINA! CONFIE EM JESUS. (Mt 6.25)
Pr. Bruno Barroso · Pastor Auxiliar
(Retirado do perfil do Pastor no Facebook)



Oitava Revista  |  03 de março de 2019 15

De onde vêm tantos males? Homens e fatos? Homens maus 
e tragédias? Os sofrimentos humanos causados por tantas 
catástrofes e provocados por tantos homens que nos trazem 
dor? Temos protagonistas na história humana que pareiam 
com o diabo em matéria de mal. Pilatos é um deles. Homem 
covarde e terrível que ludibriava o povo. Matou certa vez 
galileus  e os misturou com o sangue de sacrifícios. Esse 
fato foi lembrado em um texto de Lucas, capítulo 13. Os 
discípulos de Jesus, escandalizados com a maldade humana, 
conversavam sobre o terrível ato. Jesus sabia do fato. Jesus 
sabe da maldade humana em seu mais profundo tom. 

Estranhamente o assunto é mudado na pergunta relacionada 
à torre de Siloé. Jesus pergunta se “esses galileus eram mais 
pecadores do que todos os outros galileus, por terem padecido 
estas coisas”. A Torre havia caído sobre dezoito homens. 
Seriam mais culpados? Seriam os homens assassinados por 
Pilatos mais pecadores do que os mortos na tragédia de Siloé?

Não eram, afirmou Jesus, que termina clamando por 
arrependimento de todos para que não pereçam. A pergunta 
que me vem à mente antecede o fato em si. A pergunta é 
sobre o fator da desgraça. Sobre o mal em si. Dilema não só 
meu. Dilema de Epicuro, ou dilema do mal. Pergunta que o 
filósofo grego faz ao Deus dos Cristãos.

Hume cita Epicuro e Postula:
O poder [de Deus] é infinito: o que quer que ele 
deseja é executado. Mas nem homem nem qualquer 
outro animal é feliz. Portanto ele não deseja sua 
felicidade. Sua sabedoria é infinita: ele nunca erra em 
escolher os meios para qualquer fim: mas o curso da 
natureza tende a ser contrário a qualquer felicidade 
humana ou animal: portanto não é estabelecido 
para tal propósito. Através de toda a história do 
conhecimento humano, não há inferências mais 
certas e infalíveis do que estas. Em que ponto, 
portanto, sua benevolência e misericórdia lembram 
a benevolência e misericórdia dos homens?

Epicuro teve sua resposta. Não só da história, mas pelos 
grandes cristãos que o sucederam. Agostinho lhe respondeu 
bravamente: Ele recorre ao dogma do pecado original,  
afirmando que, antes da queda, o homem  tinha  sua vontade  

dirigida a Deus, o sumo bem, no entanto, após o pecado 
de Adão, ou seja, após a Queda, o homem passa a ter uma 
segunda natureza, no sentido de que, após a queda, o homem  
continua  tendo  uma  vontade  boa  e que (até) busca o bem,  
no entanto erra ao escolher os bens menores em detrimento 
do sumo bem. O sumo bem é o próprio Deus e tudo que vem 
diretamente dele. Agostinho, obviamente, não foi original. 
Buscou de Paulo as respostas. Buscou na fonte certa.

Acontecimentos tais têm impactado nosso país por esses dias. 
Catástrofes, assassinatos, quedas de helicópteros, incêndios. 
Notícias que pulam de nossos telefones trazendo informações 
que, se pudéssemos escolher, nem leríamos. O rompimento 
de uma barragem mata mais de 300 pessoas, um helicóptero 
ceifa a vida de um grande jornalista, um incêndio mata jovens 
promessas do futebol. Milhares de pessoas são assassinadas 
em todo o país diariamente.

Temos os nossos tsunamis. Mas, afinal de contas, por que 
tudo isso? 

Por que morremos? Paulo nos responde em Romanos 6.23. 
Por causa do pecado, cujo salário é a morte. Mal diário que 
nos alcança, findando nossa vida.
Se é assim, que vida viveremos? Viveremos com Cristo! 
(Rm 6.8). Jesus é nossa vida. É por Ele que vivemos e é Ele 
mesmo a razão da vida.
Afinal, que futuro teremos? A pergunta de toda a 
humanidade! O que realmente importa da vida se ela é finita? 
De maneira alguma! Nós ressuscitaremos com Cristo. Esta é 
talvez a resposta que Epicuro buscava. Se estamos fadados a 
viver esta vida e apenas esta, para que vivermos uma vida sem 
propósito e de tanta dor?

Não é desejo de Deus que vivamos as dores da vida sem 
esperança e fé. Deus quer que sigamos uma vida de certezas 
e convicções. Devemos saber que a Eternidade já nos foi 
garantida e que o presente é de alegria. Por isso devemos 
entregar nossa vida a Cristo. 

Deus transforma males em bens. Transforma cruz em salvação.

Pr. Bruno Barroso · Pastor Auxiliar

REFLEXÃO • 

Males e bens
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Páscoa, pentecostes
    e tabernáculos 

O Senhor Deus ordenou, por intermédio de Moisés, a celebração de três grandes festas anuais 
(Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos) para toda a nação de Israel (Dt 16.1,9,10,13). Cada uma delas com 
um significado gigante para a nação. Todos deveriam participar delas no local em que o Senhor Deus 
designasse (Dt 16.16). 

A festa da Páscoa referia-se ao grande livramento que o Senhor protagonizara no Egito, cumprindo a 
promessa que havia feito a Abrão há mais de 400 anos. A promessa era de uma terra que ficou conhecida 
como “A Terra Prometida”. 

A descendência de Abraão entrou no Egito com apenas 70 pessoas. Inicialmente, contavam com 
grande prestígio por causa de seu representante mais ilustre e influente: José, que ocupava o segundo 
posto mais importante da nação. O tempo passou e outros governantes subiram ao poder. A situação 
também mudou... e mudou drasticamente. Os israelitas foram subjugados ao extremo e tornaram-se 
escravos. O Deus da promessa rompeu o silêncio e irrompeu com grande manifestação da sua glória. 
Levantou um líder chamado Moisés e por intermédio dele, tirou o povo do Egito (todo o povo, que 
contava agora com cerca de 2 milhões de pessoas). A noite que precedeu o êxodo foi gloriosa para uns 
e tenebrosa para outros.

O Senhor ordenara ao povo a sacrificar um cordeiro e usar seu sangue para marcar suas casas (essa 
marca livraria todos que estivessem na casa da morte que acometeria o país naquela noite). O cordeiro 
sacrificado deveria ser assado e comido naquela noite, junto com ervas amargas e pães sem fermento. 
Esse evento foi chamado “Páscoa”, do hebraico “pessach” (um verbo que significa “passar por cima”, no 
sentido de “poupar”).

A festa aponta para o libertador que viria para tirar o povo do império da escuridão e transportá-lo para 
o Reino de Deus (Cl 1.13). O Cordeiro de Deus foi imolado, sacrificado na festa da Páscoa como uma prova 
clara de que a promessa estava cabal e efetivamente cumprida. A festa da Páscoa é lembrada pela igreja 
cristã quando é celebrada a Santa Ceia, instituída pelo Senhor Jesus. 

A festa de Pentecostes, ou das Colheitas, era celebrada 50 dias após o início da colheita da cevada, e 
a celebração durava sete dias. Uma “santa convocação” era feita. Neste período, nenhum trabalho servil 
deveria ser feito e todo israelita deveria comparecer no local santo. Ofertas voluntárias eram levadas ao 
Senhor como demonstração de gratidão pelas bênçãos da fidelidade do Senhor em abençoar a terra com 
farta produtividade. A cada sete anos, por ocasião desta festa, havia redenção de escravos e resgate de 
propriedades. De 50 em 50 anos celebrava-se o Jubileu juntamente com essa festa. A festa apontava para 
um tempo de redenção, devoluções e resgates de escravos e terras.

Durante a festa, na gênese da Igreja Cristã, o Espírito Santo foi derramado sobre os discípulos, conforme 
havia sido anunciado pelo Senhor Deus e pelo Senhor Jesus. Após esse evento, a igreja nunca mais deixou 
de avançar corajosamente, destemidamente, prosperamente.

A festa dos Tabernáculos, ou das Cabanas, era comemorada no encerramento da colheita, quando 
os trabalhadores estavam reunidos. Todas as famílias deveriam construir cabanas para viverem nelas 
durante todo o período das festividades. Foi instituída pelo Senhor para manter vivo na memória do 
povo o tempo em que eles viveram no deserto, em viagem rumo à Terra Prometida. Foram 40 anos de 
travessia. Um tempo marcado por muitos testes, nos quais muitos foram reprovados. Um tempo no qual 
a fé foi sendo lapidada por meio de muitas adversidades. Não apenas o povo habitou as barracas, mas 
também o próprio Deus “habitou” uma barraca chamada de “Tabernáculo”. 

Durante essa festa nasceu o Senhor Jesus, como uma clara demonstração de que o Deus vivo e 
verdadeiro cumpriu o que havia prometido: enviar um, nascido (apenas) de mulher, para reverter o 
veneno da antiga serpente (Satanás) – Gn 3.15. João, o apóstolo, registrou em seu livro: “O verbo (Cristo) 
se fez carne e habitou (tabernaculou) entre nós, cheio de graça e verdade” (Jo 1.14). O Deus Todo-Poderoso 
armou uma barraca entre nós, outra vez.

Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos. Marcas históricas de um Deus que dirige a história. Símbolos do 
compromisso de Deus com o seu povo. Comprovações da fidelidade do Senhor em enviar o Redentor, o 
Senhor Jesus, para tirar o seu povo da escravidão, guiá-lo em direção à “Terra Prometida”, capacitando-o 
com seu grande e eterno poder.

Pr. Gidiel Câmara · Pastor Auxiliar 
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Se vocês já conhecem a história de 
Jonas, vão tirar essa de letra!
Depois que desobedeceu a Deus, Jonas 

estava em um barco durante uma
grande tempestade. Mas ele não 
era bobo, sabia que o que estava 

acontecendo era por sua causa, então 
pediu para ser jogado ao mar. E… lá foi 
Jonas para a água! Só que ele foi engolido 
por um animal. Sigam os pontinhos e 
descubram onde ele foi parar.
Para relembrar essa história, leiam 
Jonas 1.1-17.

INFANTIL E JUNIORES •
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OLÁ, AMIGUINHOS!

CLASSE DOS 
JUNIORES
DE VOLTA 
DAS FÉRIAS
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Depois de um período de férias, 
as classes dos Juniores na Escola 
Bíblica voltaram em fevereiro. 
Com gás renovado, a turma se 
reencontrou para mais um ano de 
aprendizado e crescimento.

Pai, traga seu filho para participar.
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  ACONTECE 
        NAS OITAVAS

O Pastor Jeremias Pereira visitou a Oitava Betim no dia 10 de 
fevereiro, em um culto muito abençoado! Também houve 
a recepção de novos membros, contribuindo assim para o 
aumento da Família Oitava Igreja!

Visite a Oitava Betim e participe das programações!

Em fevereiro, o Culto dos Juniores agitou a Oitava Matozinhos! O 
evento contou com a participação do Ministério de Juniores da 
Oitava BH, que levou palavras de encorajamento e muita alegria! 
Momento de comunhão, em que crianças e adolescentes se 
renderam à soberania do Senhor Jesus.

Conheça a Oitava em Matozinhos e abençoe a igreja!

Uma série de eventos marcou o retorno das atividades no mês 
de fevereiro, na Oitava Nova Lima. Às segundas-feiras, Reunião de 
Oração com os homens; às terças, estudo bíblico de mulheres; e 
às quartas, Escola Bíblica de Treinamento para toda a igreja. 

Se você mora na região, faça parte da Oitava Nova Lima! Se 
conhece alguém que reside por lá, convide para conhecer a 
igreja e seja bênção na vida desta pessoa!

Matozinhos

Betim

Nova Lima

Fique por dentro do que acontece em nossas congregações na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte. Conheça e participe 
das programações!

•  CONGREGAÇÕES
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AÇÃO CIDADANIA 
DOAÇÕES PARA O BAZAR

Traga roupas, calçados e acessórios 
em bom estado de conservação para o 

bazar do Ação Cidadania, em 
São Tiago/MG.

PARTICIPE DO GCRIE
Atue na divulgação das palestras e eventos em 2019. 
Oportunidade para fotógrafos, profissionais de marketing 
comercial e especialistas em mídias sociais e banco de dados.
 
Envie seu currículo para gcrie@oitavaigreja.org.br até o dia 15/03. 

FINANÇAS 
CROWN

Inscrições abertas!  Garanta a vaga de seu filho nos 
cursos de teclado ou violão até o dia 10 de abril.

 
Entre em contato com a AWISO: 3426-3562. 

PROJETO CRESCER MÚSICA

A W I S O

O que a Bíblia diz sobre minhas finanças?
Um curso que aborda temas como ganhar, 
gastar, economizar, investir, contribuir e 
livrar-se das dívidas.

Faça sua pré-inscrição: 4101-0027

         PALESTRA DO MINISTÉRIO DE FAMÍLIA

Fortalecimento da Família

DIA 11/03, ÀS 20H | Palestrante: Pr. Roberto Santos

O QUE PROMETER E REALIZAR NO CASAMENTO
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DOMINGO
· Culto de Celebração
7h · 9h · 11h · 17h · 19h30

9h · Culto Infantil 
· EBT: adultos, UPA, infantil
e juniores
11h · EBT: adultos, infantil 
e juniores
17h · EBT: infantil e juniores
19h30 · EBT: infantil e juniores

SEGUNDA 
7h · Reunião de Oração 
20h · Reunião de Oração
         (Oitava Jovem)

TERÇA 
7h · Reunião de Oração 
14h · Tarde da Esperança 
19h30 · CETRO 

QUARTA
7h · Reunião de Oração 
20h · Culto da Família
        · EBT: infantil

QUINTA 
7h · Reunião de Oração 
19h30 · CETRO 
20h · Culto de Oração 
 · EBT: adultos, infantil

SEXTA 
7h · Reunião de Oração 

SÁBADO
5h · Reunião de Oração dos 
Homens (quinzenal) 
19h30 · Culto · Adolescentes 
 · Culto 8/80 · Oitava Jovem 
20h · Culto · Jovens Adultos

EXCEÇÕES
17h ·  1º e 3º domingo do mês: 
Culto · Juniores
17h · Último domingo do mês: 
Culto em Inglês

DIARIAMENTE 
· GCOIs nas casas

AGENDA 
SEMANAL


